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um almofariz centro-itálico 
na foz do mondego
Marco Penajoia1

RESUMO

O Museu Municipal Santos Rocha realizou uma Exposição e Colóquio intitulada: “Santos Rocha, Arqueologia 

e Territórios da Figueira da Foz”. Este evento visou a sensibilização para a arqueologia e para o património ar-

queológico local, através da exposição de alguns espólios museológicos, nunca antes expostos e inéditos, entre 

os quais um fragmento de almofariz romano. Pretendemos com este artigo divulgar e desenvolver o estudo 

deste artefacto. Trata-se de um mortarium de fabrico centro-itálico e de tipologia Dramont D2 identificado na 

zona denominada de Igreja Velha do Negrote-Alqueidão. Este tipo de artefacto, atendendo à sua especificidade, 

vem apoiar a investigação no que concerne ao grau de romanização na foz do Mondego. Uma posição geográfica 

com elevada dinâmica flúvio-marítima. 

Palavras-chave: Almofariz, Dramont D2, Foz do Mondego, Navegação, Museu Municipal Santos Rocha.

ABSTRACT

The Santos Rocha Municipal Museum held an Exhibition and Colloquium entitled: “Santos Rocha, Ar chae-

ology and Territories of Figueira da Foz”. This event is aimed at raising awareness for archaeology and the local 

archaeological heritage, through the exhibition of some museum exhibits never before exposed and unpub-

lished, including a fragment of a Roman mortar. With this article, we intend to disseminate and develop the 

study of this artefact. It is a centre-italic mortarium and Dramont D2 typology identified in the area called 

Igreja Velha do Negrote-Alqueidão. This type of artefact, given its specificity, supports the investigation re-

garding the degree of romanization at the mouth of the Mondego river. A geographical position with high 

fluvial-maritime dynamics.

Keywords: Mortar, Dramont D2, Mouth of Mondego, Navigation, Santos Rocha Municipal Museum.
2 3

1. Município da Figueira da Foz – Museu Municipal Santos Rocha; Centro de História da Sociedade e da Cultura – Universidade de 

Coimbra; arqueologia.museu@cm-figfoz.pt / penajoia@fl.uc.pt

2. A análise da distribuição dos antigos povoamentos deve ter em conta a avaliação toponímica e espacial (Ruiz Zapatero, 1988, p. 43).

3. De Man e Ruivo, 2009.

1. TERRITÓRIO – VALORES TOPONÍMICOS

Esta zona de estudo (Figura 1 e 2) integra registos 
toponímicos2 a considerar: Alqueidão, de etimolo-
gia árabe, pode advir de <ár.alqtun, ou seja «acam-
pamento» (Fernandes, 1999, p. 38-39), ou derivar de 
al-qaddân, «o calcário», «o cascalho», e de al-gaytân, 
«os campos», «os jardins», «as hortas» (Alves, 2013, 
p. 195). Já o Paião pode enquadrar-se numa proble-
mática relacionada com a administração dos territó-
rios romanos. Veja-se pagus, que se refere ao marco 
fixado na terra e, consequentemente, ao território 
delimitado por esses marcos. Na área urbana do 

Paião existe o microtopónimo – Marco, este volta a 
registar-se a 9 km Oeste, já em território de Soure e 
a 850 m do sítio romano da Madanela3. Neste âm-
bito é possível problematizar o território do Paião 
no contexto de pagus. Esta designação, no mundo 
romano, poderá expressar uma certa extensão do 
território rural, uma subdivisão rural da civitas. Aos 
pagi romanos e suevo-visogodos vieram suceder 
as «terras» e os «territórios» da administração con-
dal dos séculos IX e seguintes (Dias, 1980). Jorge de 
Alarcão descreve as paróquias e pagi como “aglo-
merados urbanos já existentes e importantes na 
época romana, aglomerados que terão conservado, 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa97
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na época suévica, os seus primitivos nomes, even-
tualmente já com alguma alteração fonética ou or-
tográfica” (Alarcão, 2001, p. 31).
Com a Reconquista e com as mudanças de povoa-
mento da Península, os pagi passaram muitas vezes 
a ser designados paenas pelo onomástico. Noutros 
casos mantiveram a totalidade do nome, geralmente 
adulterado. Assim deve ter acontecido com as terras 
denominadas Paio, ou Pai. Embora nenhum estudo 
nos prove que Paio vem do termo Pagus, julgamos 
que gramaticalmente e filologicamente isso é possí-
vel. Num documento do século XI Pajo aparece já a 
significar «terra». Assim, os autores listaram carto-
graficamente dois sítios na Figueira da Foz com este 
valor toponímico – Paião e Pai Penela, em Quiaios 
(Dias, 1980).
Outros valores toponímicos em torno desta zona 
alertam-nos para potenciais indicadores arqueoló-
gicos, alguns já confirmados: Bizorreiro de Caste-
la, Cabaço, Casal Verde, Facho, Lagoinha, Portela e 
Telhada. Em frente a esta zona, e na margem direita 
do Mondego, temos as posições geostratégicas de 
Lares, Outeiro de Mosquitos, Monte do Cavalo4 e 
Monte da Amoreira5, estes últimos com vestígios de 
ocupação romana.

2. ENQUADRAMENTO GEOMORFOLÓGICO

Os rios são, efetivamente, os grandes eixos de de-
senvolvimento de um território, pelo que nunca 
estarão imunes a uma mutação antrópica constante.  
O sítio da Igreja Velha do Negrote apresenta uma 
posição geoestratégica na margem esquerda do pa-
leoestuário do Mondego, próximo do estrangula-
mento natural entre o Alqueidão e a posição de Moi-
nho do Almoxarife/Pena6, a montante. Salienta-se 
a comunicação náutica com a entrada do Rio Pran-
to e a zona do vale do Alqueidão. Assim, define-se 
como um sítio com condições naturais de excelên-
cia para a ocupação antrópica e de apoio ao controlo 
náutico, portuário e defensivo do passado. Nessa 
perspetiva, Vasco Mantas realça as alterações ocor-
ridas na linha de costa, no final do período romano. 
Estas terão sido causadas por questões geomorfo-

4. Alarcão, 1988.

5. Ferreira e Pinto, 2017; Penajoia, no prelo.

6. Recentemente identificou-se uma possível lasca de des-

corticamento (Penajoia, 2014-2015).

lógicas, que se manifestaram em “colmatagem de 
reentrâncias, progressão de cabedelos, alterações de 
lagunas, assoreamento da parte vestibular de rios” 
(Mantas, 1999, p. 137-138). É perante esta realida-
de, com escassez de investigação relativamente ao 
povoamento antigo, que antigos portos romanos e 
medievais deixaram de ser alcançados (Idem, 1999).
A dinâmica geomorfológica demonstra que os vales 
confluentes a esta zona estariam no passado preen-
chidos por pequenas rias e esteiros, que desaguavam 
para a linha de água atual. Em algumas margens ain-
da é possível verificar alguns cortes com cascalheira 
de um terraço fluvial7. 
Analisando de uma forma preliminar a planimetria 
em torno do Negrote, verificamos parcelários que se 
orientam maioritariamente para o paleoestuário e 
com parcelas a rondar, em média, os 1200 m2. Apre-
senta um desenvolvimento urbano, que se enquadra 
no sistema de tipo “aldeia-rua”. Esta zona apesar de 
defendida a Este por uma encosta em socalcos, que 
atinge no seu topo cerca de 35 m de altitude, eviden-
cia mais a norte, no Alqueidão, um elemento mor-
fogenético – tipo interflúvio onde hoje se processa a 
Rua da Fonte Velha.

3. VIAS DE COMUNICAÇÃO – NAVEGAÇÃO

Dada a especificidade deste território, uma análise 
arqueológica deverá saber conjugar a Arqueologia do 
povoamento com a Arqueologia de meio-aquático. 
Esta última não se restringe às zonas submersas, in-
cluindo também todos os locais cujas condições físi-
cas tenham permitido, ou permitam, a implantação 
de estruturas de apoio associadas à prática náutica. 
Quanto à ocorrência de vestígios arqueológicos 
romanos no estuário do Mondego, para o período 
romano, salientamos o achado de Maiorca, que nos 
remete para um possível naufrágio de uma embar-
cação romano-republicana (Imperial, 2017). Junto 
ao Porto de Sanfins, define-se um estreitamento 
natural com povoamento romano, que envolve na 
margem direita os cabeços do Mosquito, Cavalo8 e 

7. Para o Baixo Mondego são distinguidos vários níveis de 

terraços do Quaternário. Alguns investigadores apontam 

para níveis entre os 50, 30 e 15 m; outros para os 70-90 m, 

40-60 m, 20-35 m, 5-15 m; sendo o de 25-40 m o que tem 

maior expressão cartográfica (Ribeiro e Patrício, 1942 e Soa-

res, 1966, apud Vilaça, 1988, p. 11).

8. Alarcão, 1988.
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Amoreira, e na margem esquerda o monte de Re-
veles, com estreita ligação ao sítio de Sevelha (Pe-
najoia, 2011; 2012; 2013). As redes de um barco na 
sua faina trouxeram à tona recipientes de dolia e 
anforae, que se crê serem provenientes também de 
um naufrágio de uma nave romana9. Estes achados 
permitem comprovar que o Mondego teria uma 
excelente dinâmica náutica neste período, aliás já 
comprovada pela longa diacronia do complexo por-
tuário de Santa Olaia, sobretudo na Idade do Ferro. 
Por outro lado, não podemos esquecer que este rio 
era a via principal para o escoamento da produção de 
sal e indústrias associadas (produzidas na sua foz). 
Nos parcelários fósseis, que ainda se detetam junto 
aos campos de arroz, é possível verificar que esta-
riam associados a antigas salinas. 
Assim, é pertinente focar as questões relacionadas 
com a construção naval e as explorações salineiras. 
Aqui existia uma população dispersa de pescado-
res e salineiros, que sempre caracterizaram a foz do 
rio, e que estão incipientemente estudadas/os. Sa-
bemos que existiam marinhas e que o Mosteiro de 
Santa Cruz estaria interessado na sua aquisição para 
a exploração do sal e do pescado, neste caso na mar-
gem direita (Alarcão, 2004, p. 103). Não esquecendo 
também a complementaridade da produção oleira, 
que seria essencial nesta atividade. A esse respeito, 
Santos Rocha identificou vários vestígios de fornos 
para produção cerâmica romana na área circundante 
(Rocha, 1897; Penajoia, no prelo). Trata-se realmen-
te de uma posição geográfica sugestiva para com-
plexos de olaria, incluindo materiais anfóricos que 
dinamizariam uma economia de povoados costei-
ros, onde a indústria da salga de peixe e de prepa-
rados piscícolas seriam determinantes (Blot, 2003). 
Neste campo, Carlos Fabião assinala as dificuldades 
que uma investigação pode sentir no objetivo de 
detetar centros de exploração de recursos marinhos 
e de olarias, que estariam localizadas em áreas li-
torais (seja na costa, fundos de estuário, ou zonas 
lagunares). Neste contexto, segundo o investiga-
dor, enquadra-se o território a norte do complexo 
portuário da Estremadura – o Mondego. Este vasto 
estuário estabelece-se numa importante tradição 
histórica de recursos marinhos, inserido numa cos-
ta onde escasseiam fundeadouros, e onde se deverá 
projetar investigações norteadas para a identificação 
de vestígios da Lusitânia Romana, tendo sempre a 

9. Cortez, 1957, p. 120-122.

noção das antigas geografias e não o presente quadro 
paisagístico (Fabião, 2004, p. 383-384).
As próprias vias terrestres apontam para o contex-
to económico e cultural existente nesta zona da foz. 
Algumas rotas e caminhos tiveram desde sempre 
um foco relevante na circulação de pessoas e ani-
mais sendo perpetuados, por exemplo, até à área da 
Serra da Lousã/Açor/Sobral de São Miguel e Case-
gas (Covilhã) conhecidas por: “A Rota do Sal ou Es-
trada Real” até ao século XX (Ribeiro; Joaquinito e 
Pereira, 2010, p. 204). 
No período romano, pode apontar-se a existên-
cia de uma reciprocidade no relacionamento entre 
núcleo urbano e núcleo rural. Esse relacionamen-
to não era, porém, igualitário, mas essencial para 
permitir o controlo imperial sobre o território co-
lonial, sendo reflexo da influência política/militar, 
e condicionado pela distribuição e hierarquização 
dos povoamentos.
Quanto à distribuição destes, verificamos, na área 
de estudo, uma relação muito próxima com o sis-
tema hídrico Mondego/Pranto, ao longo do qual 
se implantaram os sítios de ocupação romana. Os 
povoados estabelecem-se normalmente em encos-
tas suaves e voltadas a SE, tendo em vista a aces-
sibilidade fluvial e a sua adaptação à atracagem das 
embarcações.
Nesta perspetiva efetuámos uma análise espacial 
referente a sítios de ocupação romana no paleoes-
tuário do Mondego e seus afluentes. É possível ob-
servar que as distâncias entre eles em linha reta ron-
dam, em média, os 6 km.
Finalmente, apercebemo-nos também que o terri-
tório é limitado, na zona mais baixa, pelo traçado 
ferroviário, sendo uma via de comunicação de espe-
cial interesse para o estudo dos indicadores arqueo-
lógicos, visto que a sua implantação veio substituir 
muitos dos ancoradouros e portos fluviais existen-
tes no passado.

4. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DA IGREJA 
VELHA DO NEGROTE E O ALMOFARIZ

Esta zona do Alqueidão/Paião/Negrote, ainda que 
pouco documentada na época, foi de alguma forma 
caracterizada por Santos Rocha aquando da sua in-
cursão no vizinho castro de Bizorreiro de Castela. 
“O outeiro é muito ingreme de todos os lados, e só 
facilmente acessível pela encosta de Oeste. Do cimo 
descobre-se um soberbo panorama. Ao Sul ergue-se 
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a Serra do Paião. A Este, Nordeste e Norte os campos 
e o Mondego: toda a margem direita, com os seus 
relevos e povoações até Ferrestelo; e na margem es-
querda, Abrunheira, Revelles” (Rocha, 1909, p. 245).
Do Paião temos algumas notícias de materiais ro-
manos, nomeadamente as coligidas por Belchior da 
Cruz, que dá conta da entrada de quatro fragmentos 
de dolium no museu (Cruz, 1899-1900, p. 180). 
O sítio da Igreja Velha do Negrote enquadra-se no 
âmbito legal da Carta Arqueológica da Figueira da 
Foz e respetivas salvaguardas, integradas no PDM. 
O sítio está protegido por uma zona arqueológica 
– ZA14 – e classificado como Valor Arqueológico 
n.º VA66. Daqui são provenientes os fragmentos 
de uma ânfora de tipologia Haltern 70, datável dos 
meados do século I a.C. aos meados/finais do I d.C. 
(Figura 3), e de um almofariz (mortarium), que se 
conservam na reserva de arqueologia do Museu Mu-
nicipal. Analisando o almofariz, verificámos que a 
entrada desta peça no acervo do Museu está registada 
no Catálogo Geral com o n.º 4374 e com a designação 
de “fragmento de um vaso” (Rocha, 1905, p. 140). 
Trata-se de um almofariz de tipologia Dramont D2, 
de fabrico centro-itálico e sem marca de oleiro con-
servada (Figura 4 e 5). Esta tipologia está relacionada 
com a abundante representatividade destes almofa-
rizes no naufrágio, com o mesmo nome, sucedido 
na costa francesa (Joncheray, 1972). Esta forma itá-
lica, primeira área de produção, está também repre-
sentada na Tarraconense e foi igualmente elaborada 
na Gália (Quaresma, 2006, p. 151). 
Para além de Lisboa e seu território, identificam-se 
exemplares, nomeadamente em Conimbriga (Alar-
cão & alii, 1976, p. 75, desenho n.º 137), Santarém 
(Arruda e Viegas, 2004) e Braga (Morais, 2004). A 
escassez de mais resultados referentes a esta tipolo-
gia parece agora começar a ser invertida e a ganhar 
alguma representatividade, pois a falta de estudos 
publicados será certamente uma causa a assinalar 
(Mota & alii, 2016-2017, p. 180). A presença desta 
tipologia em meio rural também se aproxima da 
questão náutica, visto que são identificados, algu-
mas vezes, próximo da linha de costa, não só em 
Portugal, mas também na vizinha Espanha (Mos-
cardó Sabater, 2008; Trelis Martí, 2012).
A análise deste exemplar leva-nos a enquadrá-lo na 
época Flaviana conforme, análise do bordo tipo 3 
de Aguarod Otal (1991, p. 141), e nas semelhanças 
com um exemplar de Caeseraugusta (Idem, 1991, 
fig. 34-3).

Atualmente o estudo de almofarizes romanos co-
meça a integrar uma especialidade dentro da cera-
mologia romana. Para além da cozinha, poderiam 
estar relacionados com “outras funções como as 
ligadas à obtenção de produtos medicinais ou de be-
leza (por exemplo, a preparação de cremes e pintu-
ras com fins de aplicação cosmética), ou com a ma-
ceração de vísceras de peixes destinada à preparação 
de molhos do tipo garum ou de liquamen” (Sepúl-
veda & alii, 2007, p. 256). O estudo destes almofari-
zes permite analisar a dimensão económica romana, 
apoiar a sua definição cronológica, bem como avaliar 
a dinâmica de aquisição de hábitos culturais itálicos 
(Silva, 2015, p. 1).
Ao nível da descrição morfológica do almofariz em 
estudo, trata-se de um fragmento de bordo largo 
desenvolvido externamente e espessado, de secção 
amendoada. É dotado de paredes espessas de ten-
dência hemisférica. Amplo vertedor, com canal de 
drenagem de forma troncopiramidal e flanqueado 
por dois sulcos oblíquos. Apresenta as seguintes di-
mensões: altura máxima – 6,2 cm; largura máxima 
conservada – 7,0 cm; espessura da parede – 1,8 cm; 
diâmetro – 44 cm, aproximadamente.
Quanto às características das pastas, estas apre-
sentam uma origem vulcânica, ricas em minerais 
ferro-magnesianos, com tons amarelo e rosa claros 
(Aguarod Otal, 1991, p. 141).
A tipologia D2 difere do D1, também pelo seu maior 
peso e profundidade (Luezas Pascual, 2001, p. 77).
No Laboratório de Petrologia10 foi efetuada uma 
aná lise petrográfica ao almofariz (Figura 6). No que 
concerne à pasta, esta é globalmente de granulome-
tria fina com coloração interior e exterior tendencial-
mente bege/rosada 5YR 8/411. Já no que diz respei-
to aos elementos não plásticos (ENPS) observam-se 
minerais geralmente não angulosos e de calibre pe-
queno: micas, biotites, moscovite, quartzos, piroxe-
nas alongadas e chamota. A zona de superfície apa-
renta um acabamento de engobe e parece apresentar 
alguns alisamentos para a definição da morfologia da 
peça. Evidencia, nas zonas laterais do vertedor e no 
reverso, uma pasta bastante granulosa com matriz 
de quartzo e alguns nódulos de cal. Trata-se pos-
sivelmente de argamassa. Esta observação levanta 

10. DCT – Departamento de Ciências da Terra – Universi-

dade de Coimbra. Utilizámos o microscópio estereográfico 

Nikon SMZ 800.

11. Munsell Colour Chart. 



1327 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

uma problemática em torno do segundo momento 
funcional desta peça. Estaria adaptada e consolida-
da numa estrutura, ou simplesmente reaproveitada 
num qualquer aparelho construtivo local? 
Afigura-se promissora a metodologia de prospeção 
sistemática desta área. Recentemente desencadeá-
mos uma batida ao local, com paragem num outro 
sítio próximo e de interesse, designado de Barra. 
Aqui, a 200 m de uma capela seiscentista e junto a 
uma quinta voltada a SE, identificámos vários frag-
mentos de cerâmica comum de pasta alaranjada e de 
construção – tégula. A cerca de 1500 m NE do sítio 
do Negrote, na zona baixa do Alqueidão, existe um 
troço de calçada e uma ponte já referenciados como 
valores patrimoniais em PDM.
Na subida para o Negrote/Alqueidão, acompanha-
dos por alguns residentes, parámos junto à escola 
primária, onde os mesmos nos “localizaram” o sítio 
da “Igreja Velha”. Aqui identificámos uma estrutu-
ra em muito mau estado de conservação. Esta ruína 
está voltada para Oeste, ou seja, para o Atlântico. 
Apresenta-se alinhada por antigos socalcos de vi-
nhas com uma orientação de 30º NE, a 500 m NE 
da Escola. 
Este sítio levanta-nos alguns problemas na sua 
identificação exacta, desde logo pela ambiguidade 
da posição da dita igreja. Em segundo lugar, porque 
a maior parte dos terrenos que vão desde a escola à 
igreja restaurada estão registados no livro de matri-
zes prediais do concelho como de Igreja Velha. Ou 
seja, numa distância aproximada de 300 m em li-
nha reta. Apesar de nos faltar comprovar o núcleo 
central do sítio, conseguimos verificar, a partir das 
ruínas, alguma dispersão de materiais cerâmicos 
de feição romana, e que nos levaram até ao talude 
da estrada principal no sentido Negrote-Alqueidão. 
Neste talude é possível verificar pontualmente na 
sua estratigrafia, uma linha de argamassa e alguns 
materiais cerâmicos muito rolados.
Muito próximo do Negrote, a cerca de 2 km Oeste 
e na margem oposta ao rio Pranto, encontram-se 
águas termais exploradas certamente no período ro-
mano. Helena Frade e José Beleza (1992, p. 517) dão 
conta da estância termal n.º 38 – Nossa Senhora do 
Pranto, atualmente, Termas da Azenha.
Trata-se, de facto, de uma zona que certamente terá 
sido explorada pela sua posição de grande domínio 
visual, quer para o Atlântico, Mondego/Pranto, quer 
para antigos povoados da margem direita e esquerda. 
Esta situação também conferiu uma apetência náu-

tica, devido à sua proximidade com o paleoestuário, 
bem como a utilização de matérias-primas locais 
(pedra calcária), que lhes forneceriam um papel de 
fixação e dinamismo. Assim, não é de estranhar a 
presença de materiais importados neste território, 
como é o exemplo deste almofariz.
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Figura 1 – Localização da Igreja Velha do Negrote.



1331 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 2 – Localização da Igreja Velha do Negrote a partir de cartografia histórica. Excertos adaptados de: Direção dos trabalhos 
geodésicos, corográficos e hidrográficos do Reino (1858); Instituto Geográfico (1866); Direção Geral dos Trabalhos Geológicos 
e Topográficos (1917).

Figura 3 – Ânfora Haltern 70. Escala 3 cm.
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Figura 4 – Registo fotográfico do fragmento de almofariz. Escala 5 cm.

Figura 5 – Almofariz Dramont D2. Escala 10 cm.
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Figura 6 – Fotomicrografia executada à pasta do almofariz. A – presença de 
piroxenas; B – argamassa incrustada junto ao sulco do vertedor; C – pasta 
original. Laboratório de petrologia (DCT-UC).
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